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O (HIP) é um projeto internacional, fundado por Philip Zimbardo, que visa combater a 

indiferença social, fomentando atitudes e comportamentos prossociais, através da educação 

para o heroísmo quotidiano. Os <heróis em treino= aprendem a identificar os processos 

psicológicos e sociais que os podem levar ao comportamento bystander, e são capacitados 

para o desenvolvimento de atitudes e comportamentos de ajuda ao outro.
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heroism. The <heroes in training= learn to identify the psychological and socia

immediate results among young people after the program’s implementation, leaving a gap 

bystander behavior, demonstrating the program’s adaptability and relevance. These f
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I. Enquadramento Teórico

Ao longo dos séculos, através de diversas vertentes científicas, o significado de <ser 

humano= tem sido explorado, o que nos caracteriza e o que nos diferencia de outros animais. 

<Bairros sociais= são vistos como sendo locais segregados sócio

os residentes destes <bairros sociais= devido a: dimensões sociais, como a presença 
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(Sprinthall & Collins, 2003), podendo o comportamento <característico= (delinquente) de 

jovens em <bairros sociais= ser uma reflexão do seu ambiente familiar e 

pode ser descrito como <a presença de outros serve como um 

inibidor do impulso para ajudar= (Latane & Darley, 1979, p. 38 as cited in Thornb

e as testemunhas não intervêm porque têm a crença de que <Está aqui 

muita gente, alguém vai pedir ajuda=; <Se eu sei que isto é errado, mais alguém aqui acha o 

mesmo e vai intervir=. Esta crença faz com que se os indivíduos não adotem comportamentos 

ajudar a vítima por colocarem o <dever= noutros (Bauman et al., 2020
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através do modelo CASEL e do modelo dos 5 C’s de PYD (Positive Youth Development), 
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(Thornberg, 2007). Normas sociais como <ajudar quem nos ajuda= e <ajudar quem necessita= 
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te na <apreensão de sentidos e significados constituídos pelo sujeito frente à 

realidade expressa=; a unidade de contexto, que corresponde a um <comentário descritivo do 

relato, as impressões e interpretações do pesquisador para aquele trecho= de discurso;

estacaram quatro dinâmicas principais. A dinâmica inicial <o que é um her i?=, 

<eu acho também a dinâmica inicial, quando elas trazem a lógica de 

diria que essa também foi uma dinâmica assim impactante.=
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explicitamente o termo <discriminação=, tornando o conceito tangível. D refere: <e eu vi

scriminados não é?=

se. D explica: <

me que ele achou que tipo, 8como assim, vocês estão a dizer todos isto, que 

parvoíce, tipo, isto não faz sentido9 e lembro

ó sociais.=. 

<É por isso que agora estão a proibir os telefones na escola. Para as pessoas 

socializarem mais. Se reparares agora, numa mesa estão todos no telemóvel&Tipo, nós, 

falar. Nós largamos o telemóvel. Mas há muita gente que tu vez&vês que muita gente 

a socializar uns com os outros=. 
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<O que nos faz um herói não é 

uma capa, mas sim as ações boas que fazemos.=. <

já tem um impacto significativo=.

comportamentos como algo que <Pode mudar a vida de alguém=, 

<A vida no geral. As boas ações, o nosso bom comportamento pode

estar como o da pessoa, ou do ambiente, ou do local onde estamos.= 

estos como <ajudar uma pessoa mais velhinha a passar numa passadeira= ou <

virmos, isto aqui é& muito em Portugal, se virmos uma criança perdida na rua, ajudar. Se 

souber ligar a alguém.=. 

participantes: <

que a parte prática, acho que é fundamental.= B caracteriza o conformismo como <

concordar com aquela pessoa para agradar o outro.=. <Eu questiono=

complementado por B: <Por isso é que nós não somos pessoas conformistas=. 
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<aprendemos desde criança. É por isso que 

temos cidadania no quinto, eu acho bem.=, 

<aproveitar 

jovens.=. <

em prática eles próprios.=. 

<

condicionassem ainda mais a vida destas pessoas=

melhorar as condições do bairro. MS explica: <

íamos enviar a carta.=.
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velhos sentiram vergonha ao recolher lixo no seu próprio bairro, como refere F: <foi 

porque não gostaram mesmo& nada os fazia de mover da vergonha de estarem no seu bairro 

a apanhar o lixo=. <a maioria gostou. Isso é indiscutível. Nós 

estamos aqui a falar de quem não gostou, para aí de três jovens=

as suas consequências. D descreve: <

eles frequentam=. 

refere a necessidade de explorar a temática com os jovens devido ao <

=. MS acrescenta que, neste grupo, <

situações, para tentarem não normalizar alguns comportamentos que eles tinham.=. 
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<

por isso acho que eles estavam expectantes, motivados=

< <

de conceitos mais complexos, descrito por D: <

algumas vezes senti algumas dificuldades dos miúdos para perceber estes conceitos=.

<não terem participado todos em todas as sessões=

<em 

termos de implicação, de motivação, pode mexer aí um bocadinho=

<quando é participativo, quando é dinâmico, 

com os jovens=.

foram consideradas menos apelativas, sendo descritas por N e B como <

porque estávamos sempre a falar=, <não gostamos de estar parados=.

atividades do HIP Club. M refere: <

&

perguntas, e fizemos a carta, acho que sim, tiveram envolvidos.=

de <

os motores de alguma mudança=.
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<é sempre pensar se fossem os nossos.=, 

<É pensar no próximo.=, 

contribuir positivamente. N exemplifica com uma experiência anterior: <

me.=. <mesmo sabendo

conhecia ninguém=, sendo uma <questão de pensar=, <na altura eu não pensei=.

que demonstra a retenção de conceitos formais. D refere: <

sessões de prevenção da violência no amor e elas muitas vezes dizem, 8ah, isso é o 

comportamento bystander, nós falamos sobre isso no Projeto dos heróis9. Sim, sim, eu sei 

que há conceitos que ficam.=.

capazes de estabelecer <

eles hoje ainda se lembram.=. <fica o lastro, 

vezes quando mando um pacote de sumo para o chão, ou um pacote de bebida para o chão.=. 

<Eram muito prestativos um com o outro. Então, 8ai, eu 

preciso de&9 A , pegando as coisas, tipo, 8ah, você precisa disso, tá bom, toma aqui9, tudo 

tinha umas meninas que mandavam assim, 8ah, parem de falar, parem de falar, elas querem

falar9. Pronto, acabou nos ajudando, né?=. 

novas na instituição, sendo descritos por D como jovens que <
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desta intervenção e com quem foi feito um trabalho mais intencional=.

<

m noção de nada& eu no quinto 

e sexto ano não tinha noção de nada. Eu acho que eles tiveram, ganharam um pouco mais= 

<na cabeça deles, um herói só usa capa.=, <se calhar às vezes 

nem veem que a mãe deles ou o pai deles pode ser um herói porque faz as coisas por elas.=. 

<não via quando andava no quinto, sexto ano, não pensava= 

<pensaram depois isso=.

lhes a saber <

palavra disso= se aos conceitos teóricos explorados, e descrevendo que <

mais ou menos, metade das coisas=. 

<Influenciou, sim= o seu comportamento, afirmando que são <mais empáticas=.

informação, dado que N refere: <

nada=, <nas dinâmicas a gente lembra se de todas=

partilhada por C, que defende que <

se ver as crianças mais envolvidas.=

refere: <sentiram que às vezes havia alguma repetição&ou que às vezes as ideias parecem 

sempre as mesmas, que estão sempre a falar da mesma coisa=.

social online. D justifica: <Os problemas de atualidade são outros, vão evoluindo sempre& 
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negativa, que tem um impacto negativo no outro=. 

ao <

Às vezes eles acham que o mundo é só o que eles pensam e precisam daquilo&=, 

da mesma opinião e sugerindo a presença dos <

podem mudar.=

mais profundo e duradouro. F refere: <

Nem que fosse uma coisa muito levezinha&Não é uma coisa diferenciada, okay. Mas se 

aprimorando o programa para depois eles terem capacidade de& se calhar fazer sentido=. 

<no potencial da intervenção precoce. Acho que 

ais=.

os conceitos explorados. F sugere que <&Se calhar ajudava que uma pessoa mensalmente 

lá, não sei=. M acrescenta <O que nós nos focamos aqui é na continuidade.=

V. Discussão
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), <as sessões promovidas pelo HIP têm como objetivo 

alvo=. 

), a utilizarem dinâmica <como 

desafiadoras e motivadoras, que promovam a aprendizagem de maneira ativa e participativa=, 
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